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 Apresentamos neste texto as primeiras reflexões teórico-metodológicas 
acerca de uma pesquisa que está sendo desenvolvida em um programa de 
acompanhamento a professores de Educação Física em inicio de carreira.   
 Sabemos que a profissão docente é instituída por diversos desafios, os 
quais iniciam nos primeiros anos de atuação e perduram por toda vida. Silva, 
(1997); Benites (2005) e Martínez (2000) estabelecem uma ponte entre a 
formação inicial e a entrada na carreira docente, analisando que os primeiros 
anos de profissão são mais complexos, devido à carência de experiência dos 
professores ao assumirem responsabilidades que lhes são atribuídas.  
 Nesse contexto, por não terem um suporte na entrada de carreira, os 
professores podem desenvolver um sentimento de abandono ao sair da 
graduação. Essa é a realidade também dos professores iniciantes da Cidade 
de Criciúma-SC, cujo suporte para os professores que ingressam, seja por 
meio de concurso público ou processo seletivo temporário, ainda não faz parte 
das políticas públicas educacionais.  
 Esse fato provocou o Grupo de Estudos e Pesquisa em 
Desenvolvimento Docente e o Mundo do Trabalho em Educação Física 
(GPOM), a criação de um programa de acompanhamento ao início da carreira 
docente para professores de Educação Física (PADI).  O PADI, um projeto de 
extensão apoiado pela Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), 
centrou suas ações no acompanhamento de professores de Educação Física 
iniciantes e buscou contribuir para que o processo de desenvolvimento 
docente, que acontece no âmbito da escola, seja um processo crítico, reflexivo, 
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levando-os a compreender melhor a sua prática pedagógica na cultura escolar 
onde estão inseridos. 
 Durante o desenvolvimento dos trabalhos com os professores 
participantes pudemos vivenciar situações em que o professor iniciante 
costuma enfrentar no cotidiano, como o choque com o real ou o choque cultural 
(HUBERMAN, 1995; MARCELO GARCIA, 2010). 
  Neste sentido é o PADI que será o palco de investigação, pois foi a partir 
dele que levantamos o seguinte problema de pesquisa: Quais as influências na 
prática pedagógica de professores de Educação Física participantes do 
Programa de Acompanhamento Docente no Início de Carreira (PADI)? 
Para responder a esta problemática, elencamos como objetivo geral: 
Compreender as influências na prática pedagógica de professores de 
Educação Física participantes de um programa de acompanhamento docente 
ao início da carreira. E como objetivos específicos: Identificar quais as 
motivações levaram os professores a participarem do programa de 
acompanhamento docente; Identificar a compreensão de formação dos 
professores participantes do programa; Levantar as questões mais 
significativas que ocorreram no programa na percepção dos professores; 
Identificar se os professores perceberam mudanças na sua prática pedagógica 
ao participarem do programa de acompanhamento. 
 
Caracterizando o início da docência e os programas de acompanhamento 
docente 
 
 O processo de se construir professor tem início quando somos 
estudantes nas escolas básicas, cujas relações sociais estabelecidas na 
instituição escolar, bem como as com os professores ganha sentidos e 
significados ao sujeito. Marcelo Garcia (2010, p. 12) menciona que “[...] a 
docência é a única das profissões nas quais os futuros profissionais se veem 
expostos a um período mais prolongado de socialização prévia”.  
 A fase de entrada na carreira segundo, Marcelo Garcia (2010), é um 
processo de passagem de estudante para docente e pode ser entendida como 
um período de tensões, no qual os professores além de manter sua 
estabilização pessoal devem buscar conhecimento profissional.  
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Huberman (1995) contribui ao debate afirmando que a entrada na 
carreira docente, é caracterizada por dois momentos significativos: a 
“sobrevivência”- fase que representa a alusão entre os ideais e a prática 
educativa no cotidiano escolar, e a “descoberta”- expressa pelo entusiasmo 
inicial, perante as responsabilidades e inserção em um corpo profissional. 
Pacheco e Flores (1999) definem o professor em inicio de carreira como 
aquele que possui apenas um ano de docência. Huberman (1995) determina 
que o professor iniciante localiza-se entre os três primeiros de atuação. 
Gonçalves (1995) afirma que o professor em início de carreira é aquele que se 
encontra lecionando nos quarto primeiros anos. Nessa pesquisa tomamos 
como professor em início de carreira, aquele que segundo Reali; Tancredi e 
Mizukami (2008) e ainda Marcelo Garcia (2010) se encontra nos cinco 
primeiros anos de atuação docente na escola básica.  
 Uma problemática ratificada nos estudos acerca do início da carreira 
docente é que o apoio ofertado aos professores iniciantes é muito escasso e às 
vezes até inexistente, tanto pela instituição de ensino na qual ele está 
começando suas atividades, quanto pelas políticas públicas educacionais 
(MANFIOLETI et al., 2014). 
 Esta falta de suporte tem ficado cada vez mais explicita quando os 
professores manifestam o sentimento de abandono ao terminarem seus cursos 
de graduação. Esse episódio tem instigado as universidades e os cursos de 
formação inicial de professores a criarem programas para docentes nesta fase 
da carreira (MANFIOLETI et al., 2014). 
 Os programas de apoio de inicio a docência são descritos pela literatura 
como de indução ou de mentoria, caracterizando os professores mais 
experientes como tutores ou mentores. Houaiss (2002) explica que o termo 
mentor é designado para uma pessoa mais experiente, sábia, que serve de 
guia, conselheiro, inspirando, estimulando, atuando na criação e orientação do 
conhecimento, ações, ideias, projetos, etc. 
 Marcelo Garcia (1999) destaca que são diversas as características do 
mentor e dentre elas menciona: possuir experiência, ser um especialista, 
socializar conhecimento, dar orientações tanto de cunho didático como 
pedagógico, oportunizar experiências positivas para os professores iniciantes e 
possibilitar a reflexão sobre a práxis docente dos mesmos. 
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 Tancredi;Reali;Mizukami (2008) revelam que o principal objetivo dos 
programas de iniciação à docência é acompanhar as primeiras vivências 
profissionais dos docentes por meio de diferentes atividades formativas. 
Marcelo Garcia (1999) complementa que os programas de mentoria são 
organizados em uma proposta específica que atrela a formação inicial ao 
desenvolvimento profissional ao longo da carreira docente. 
 Os programas de mentoria devem possuir alguns aspectos importantes, 
tais como: ter uma concepção de ensino, compreender a aprendizagem e 
formação docente, organizar os temas e conteúdos que serão debatidos nos 
encontros, possuir conhecimento sobre a realidade que envolve o cotidiano 
escolar dos professores iniciantes e preparar a formação de qualidade de 
mentores. Estes programas podem ser estruturados em curta ou longa 
duração, ou seja, podem iniciar antes do ano letivo durando poucos meses, ou 
perdurar por todo ano. (MARCELO GARCIA, 1999). 
 
Decisões metodológicas da pesquisa  
 
 Ao realizar uma pesquisa, é de suma importância observar vários 
fatores que a influenciam, tais como: ambientes, pessoas, acessibilidade, 
disponibilidade e documentos, ou seja, é relevante entender que o 
procedimento de identificação e definição do objeto de estudo é análogo ao 
aprimoramento do problema investigado, e também de seu próprio 
desenvolvimento teórico. (MOLINA NETO, 2010).  
Neste sentido a pesquisa seguirá a abordagem qualitativa. Para Lakatos 
e Marconi (1996) os estudos dentro da abordagem qualitativa empregam 
métodos formativos, que buscam aprovisionar dados para a veracidade das 
hipóteses utilizando técnicas como entrevistas e questionários.  
 O processo metodológico da pesquisa seguirá os princípios do Estudo 
de Caso, considerado por Adelma et. al (1976, apud ANDRÉ,1984, p.51) como 
“uma família de métodos de pesquisa cuja decisão comum é o enfoque numa 
instancia, que pode ser um evento, uma pessoa, um grupo, uma escola, uma 
instituição, um programa, etc.” 
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No processo de escolha dos sujeitos da pesquisa, utilizamos como 
primeiro critério de seleção os professores iniciantes que participaram do PADI 
e permaneceram até o fim do programa em 2013. O segundo critério abarca os 
professores que se encontravam lecionando na escola ou em outros contextos 
de ensino aprendizagem durante a participação no PADI.  
 Utilizaremos como instrumentos de coleta de dados: os registros de 
vídeos gravados no período vespertino, após a palestra, destinados ao debate 
reflexivo dos professores entre a temática apresentada e sua pratica 
pedagógica. O diário de campo, documento de registros que cada professor 
possuía para descrever suas reflexões sobre as influencias que eles percebiam 
do programa em sua pratica cotidiana enquanto docentes.  E por fim, a 
entrevista semiestruturada, como instrumento de obtenção de informação após 
o termino do PADI, buscando compreender se o espaço reflexivo 
proporcionado pelo programa influenciou a prática pedagógica dos professores 
participantes. 
 O processo analítico das informações será desenvolvido a partir da 
triangulação dos dados (registros e documentos vinculados ao programa, 
entrevista semiestruturada e o referencial teórico). Esse processo tem como 
objetivo básico segundo Triviños (1987, p.138) “abranger a máxima amplitude 




 A maioria das obras literárias trata sobre a fase da entrada na carreira 
docente apontando este como um período de crises, em que os professores 
devem manter o equilíbrio pessoal e adquirir, ainda, conhecimento profissional 
para dar conta das necessidades educacionais no seu contexto escolar. Este 
trabalho, no entanto, pretende dar ênfase aos programas de acompanhamento 
aos professores no inicio da carreira. 
 Portanto, este estudo pretende colaborar com as produções acadêmicas 
voltadas aos programas de apoio aos professores em inicio da carreira, 
trazendo mais subsídios que possam ajudar a compreender os desafios 
enfrentados pelos professores nesta fase complexa. Neste sentido, 
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entendemos que a presente pesquisa irá contribuir para melhorar a qualidade 
da educação do município de Criciúma com o apoio aos professores iniciantes. 
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